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SUMMARY

The gamma globulin obtained from the ISA Laboratorywas tested on contí-
nuous line of human lkidn€iYcells, In experimental condítíons the gamma globulin
showed a sígnifleant protectíon against measles vírus, when used in doses of
0,1 mg" per ml, and total protection with 0,2 or 0,3 mg per ml.

INTRODUÇÃO

A gama-globulina tem sido usada+ .2,3, 5,

6. 7 como arma preventiva ou terapêutica em
numerosas infecções virais. Particularmente
no sarampo, é aconselhável seu uso conjun-
tamente com a vacinação, tendo em vista
amenizar a infecção causada pelo virus va-
cinante e suas complicações.

~ste trabalho teve como finalidade veri-
ficar, em culturas celulares, se a gama-glo-
bulina nacional (3) oferece proteção contra
o VIrUS de sarampo.

MATERIAL E METODOS

A gama-globulina foi fornecida em forma
liofilizada (partida de 15-20/66) em fras-
cos contendo 250 mg de substância. O ma-
terial foi mantido em temperatura ambien-
te até a' hora de usar.

Células - Foram escolhidas células de
rim humano (RH) , linhagem contínua, man-
tidas no laboratório de cultura de tecidos da
Secção de Vírus dêste Instituto.

Meios - Para o crescimento das células
foi usado o meio de Hanks com 20% de
sôro de vitelo e como meio de manutenção,
o de Hanks com 5% de sôro de vitelo.

Vírus - Usou-se o vírus sarampo, amos-
tra Edmonston, após 25 passagens nas cé-
lulas RH. O vírus foi titulado em dilui-
ções logaritmioas começando da diluição
10-\ usando-se 4 tubos de células para cada
diluição; a temperatura de incubação foi a
de 35°C e a leitura final foi feita após 6-7
dias, O cálculo do TCD 50% foi feito se-
gundo método de REED ,& MUENCH4 e
foi igual a lO-Bi48•

Procedimento

A gama-globulína foi dissolvida em meio
de "manutenção num volume tal cuja con-
centração final correspondesse a 1 mg/ml.
Procedemos à verificação de sua. ação de
três maneiras diversas: a) inoculam;s con-
juntamente o vírus mais a gama-globulina
nas células, após 1 hora de contacto a 4°C;
b) adicionamos gama-globulina às células
e, após 24 horas, inoculamos O vírus; c) ino-

(1) Trabalho realizado na Secção de Virus Ectodermotrópicos do Instituto Adolfo Lutz.
('2) Do Instituto Adoíro Lutz.
(:3) Fornecida pelo Laboratório I8A (8. Paulo).
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culamos o vírus nas células e, após 3 horas,
adicionamos gama-globulina.

Nestes procedimentos foram utilizados seis
tubos de culturas celulares para cada uma
das diferentes quantidades de gama-globuli-
na combinadas com as diversas doses de ví-
rus utilizados. As quantidades de gama-glo-
bulina foram: 0,1; 0,2 e 0,3 mg e as doses
de vírus, 30; 100 e 300 TCD 50% .

Todos os tubos foram incubados a 35°C
e observados diàriamente. A leitura final
foi feita aos 6-7 dias de incubação, isto é,
quando os controles dos vírus demonstravam
751% ou mais de cédulas lesadas pelo ECP
(+++ a ++++ ).

Além dos controles de células e das uni-
dades de vírus usadas, foi controlada agama-
globulina isoladamente nas concentrações
usadas, para testar uma eventual ação tóxica.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

Observamos que a gama-globulina adicio-
nada 3 horas após a inoculaçâo do vírus
não conferiu qualquer proteção às células
contra a ação do virus. A gama-globulina
inoculada juntamente com o vírus, após 1
hora de contato a 4°C, ou quando adicio-
nada às células 24 horas antes da inocula-
çâo do vírus, comportou-se da mesma ma-
neira, isto é, conferiu uma proteção visível
e da mesma intensidade, segundo o demons-
tra a tabela:

Percentagem de proteção das células
pela gama globulina *

Unidades de virus.
Quantidade de gama TDC5ü%

globulina
mg 30 100 300

0,1 75 75 50

0,2 100 100 100

0,3 100 100 100

* Cálculo feito com média de 6 tubos.

Considerando-se 50% ou mais de prote-
ção como dado significativo, podemos con-
cluir que a gama-globulina usada protege
significativamente as células dentro das con-
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dições experimentais, quando usada nas do-
sagens de 0,1; 0,2 e 0,3 mg, sendo que
0,2 mg foi a menor quantidade de gama-
globulina que deu proteção total às células,
mesmo na presença de 300 TCD 50% de
vírus de sarampo.

Em experiências preliminares observamos
que 0,05 mg de gama-globulina não pro-
porcionou proteção significativa contra a
menor dose do vírus usada; por outro lado,
foi também observado que 0,4 mg de gama-
globulina já acarretava algum efeito tóxico
para as células, enquanto que 0,5 mg da
substância apresentou efeito tóxico apre-
ciável.

Êstes resultados sugerem que a gama-glo-
bulina usada protege as culturas celulares
de rim humano contra a ação de vírus do
sarampo. O mecanismo da proteção, segun-
do sugestões de vários autôres 1, '2, 3, 7, deve
correr por conta de uma reação antígeno-
anticorpo de neutralização que se processa
durante o período de incubação ou, ainda,
pelo bloqueio dos. receptores celulares, pela
gama-globulina", quando adicionada às cé-
lulas anteriormente à inoculaçâo do vírus.

RESUMO

A gama-globulina forneci da por um labo-
ratório nacional experimentada em culturas
celulares de linhagem contínua de rim hu-
mano conferiu proteção apreciável contra a
ação do vírus do sarampo, em doses de 0,1
mg/rnl, e proteção total em doses de 0,2 ou
0,3 mg/ml.
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